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 > Com o número de casos de co-
ronavírus chegando a 470 mil 
em 200 países, os líderes do 
G-20 se reuniram ontem por 
videoconferência para tratar 
da pandemia. Os ministros da 
economia dos países concorda-
ram em um plano de ação glo-
bal para injetar US$ 5 trilhões 
na economia. Entre as medidas 
a serem tomadas pelos países 
estão a proteção de vidas e sal-
vaguardar a economia com a 
garantia dos empregos. As 20 
maiores economias do mundo 
também decidiram garantir su-
primentos médicos e auxiliar os 
países mais afetados. 

Presente à videoconferência, 
o presidente Jair Bolsonaro apa-
receu com uma caixa de cloro-
quina, embora o medicamento 
não tenha eficácia comprovada 
no tratamento e combate à Co-
vid-19, segundo infectologistas e 
a própria Organização Mundial 
de Saúde (OMS). 

G-20 destina 
US$ 5 tri contra 
o coronavírus

‘Brasileiro tem anticorpos’
Bolsonaro diz que brasileiro pula no esgoto e nada acontece e volta a contrariar recomendação da OMS

P
ara Bolsonaro, o brasileiro pre-
cisa ser “estudado” porque é ca-
paz de pular “no esgoto” sem 
que nada aconteça com ele. O 

presidente deu a declaração ao ser in-
dagado se o Brasil não chegará à situa-
ção dos Estados Unidos, que, após um 
mês, se tornou o país com mais casos da 
doença Covid-19 no mundo, com mais 
de 82 mil infectados e mais de mil mor-
tos em razão do coronavírus. 

Segundo o presidente, muitos brasi-
leiros já foram infectados e adquiriram 
anticorpos. “Eu acho que não vai che-
gar a esse ponto (a situação dos Estados 
Unidos). Até porque o brasileiro tem 
que ser estudado. Ele não pega nada. 
Você vê o cara pulando em esgoto ali, 
sai, mergulha, tá certo? E não acontece 
nada com ele. Eu acho até que muita 
gente já foi infectada no Brasil, há pou-
cas semanas ou meses”, afirmou. 

A posição de Bolsonaro contraria 
orientações da Organização Mundial 
de Saúde (OMS), que recomenda que 
as pessoas não saiam de casa, a fim de 
conter a disseminação do coronavírus.

“O próprio Mandetta tá convencido 
disso. Mas a quarentena vertical tem 
que começar pela própria família. O 
brasileiro tem que aprender a cuidar 
dele mesmo, pô”, afirmou.

Segundo Bolsonaro, o governo estuda 
utilizar hotéis ociosos para acolher os 
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 > Brasília

idosos no modelo de isolamento vertical.
“Pode ser a partir de amanhã (hoje). 

Muita coisa está sendo estudada, con-
versada”, respondeu o presidente ao ser 
questionado se a proposta poderia ser 
colocada em prática de imediato.

Ao ser questionado sobre os dois 

testes de coronavírus aos quais se sub-
meteu. Bolsonaro afirmou que ambos 
resultaram negativo, mas não ele não 
quis divulgar os exames. “Para que você 
quer saber? Dorme comigo? Minha pa-
lavra vale mais que um pedaço de pa-
pel”, respondeu.

EUA são o novo epicentro da pandemia
AFP

Médicos alertaram 
Trump em janeiro 

que medidas de 
contenção deveriam 

ser tomadas. Mas 
somente há 15 dias o 

governo agiu

Os Estados Unidos ultrapassaram a Chi-
na e a Itália no número de infectados pelo 
coronavírus. Os números oficiais da Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS) ainda 
não haviam sido divulgados até ontem à 
noite, mas sites de monitoramento em 
tempo real da Covid-19 mostravam que 
os EUA são hoje o país mais afetado pela 
pandemia: Em um um único dia foram 
registrados mais 13.968 casos novos.  Se-

gundo o Worldometer, que faz estatística 
em tempo real, os EUA tinham na quarta-
feira 82.404 infectados e 1.178 mortes. A 
China tem 81.285 contaminados. A Itália 
está em terceiro lugar, com 80.589. 

A comunidade científica alertava 
desde janeiro o governo do presidente 
Donald Trump de que o país seria du-
ramente atingido. Mas só nos últimos 
15 dias a Casa Branca começou a tomar 
medidas mais substanciais, ainda as-
sim, relutantes em relação ao isolamen-

 > Washington, Estados Unidos to social. Sem barreiras de verdade, o 
vírus seguiu então o ritmo projetado 
pelos cientistas e explodiu.

Equipes médicas de Nova York dizem 
que já estão trabalhando no “modo de 
desastre” e esperam uma “chegada apo-
calíptica” de pacientes aos hospitais, 
que enfrentam falta de equipamentos, 
como O DIA mostrou anteontem. Uma 
enfermeira brasileira denunciou que 
faltam insumos em um dos principais 
hospitais de Nova York.
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